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Como resultado final de um pro-
jeto arquitetônico, o modelo é um es-
paço tridimensional construído, entre o 
projeto (croquis) e o edifício concluído, 
o modelo é indiscutivelmente a repre-
sentação mais completa observada du-
rante todo o processo de transforma-
ção da criação à realidade.

O projeto em miniatura, com to-
dos os seus detalhes técnicos e cons-
trutivos é a garantia que aquela con-
cepção pode ser construída (Lua, 
2005). Ao construir um modelo físico, 
o profissional esta atestando que sua
criação é factível e exequível (Mace, 
2007).

Além disso, para o cliente, o mo-
delo permite uma visão imediata e um 
entendimento total do projeto, não sen-
do necessário recorrer a vários dese-
nhos e imagens que serão processados 
para integrar o conjunto. Ao se deslo-
car em torno da maquete, o espectador 
pode observar diferentes ângulos, in-
clusive a vista superior ou inferior que 
dificilmente poderiam ser alcançadas 
(Neat, 2008).

Uma maquete pode ser analisada 
por mais de um observador simultane-
amente, oferece a cada um, visão dis-
tinta, produzindo compartilhamento de 
ideias e sugestões que irão ajudar no 
processo construtivo do projeto (Moon, 
2005).

Existem dois tipos básicos de ma-
quete: maquete volumétrica de estudo 
e maquete de apresentação.

A maquete volumétrica de estu-
do é produzida a partir das primeiras 
ideias, dos primeiros traços, quando 
o criador busca por meio do modelo
tridimensional sanar dúvidas ou mes-
mo completar o processo conceptivo 
(Mace, 2007).

Construída a partir de materiais 
básicos, ela tem a finalidade de reve-
lar todo o volume e a interação entre 

os diferentes elementos presentes no 
projeto. Livre de detalhes e consequen-
temente fácil e rápido no processo ela-
borativo, é um modelo que sofre altera-
ções durante o estudo, proporcionando 
mudanças e comparações entre as fa-
ses do projeto.

Enquanto este modelo de estudo 
tem a finalidade de gerar ideias e solu-
ções ao seu criador, o modelo de apre-
sentação aparece como um elemento 
de comunicação entre o profissional e o 
cliente, transmitindo-lhe e justificando 
o partido arquitetônico utilizado.

Este modelo de apresentação fi-
nal, embora tenha o escopo de mos-
trar um resultado conclusivo do pro-
cesso conceptivo, está longe de ser o 
fim, pois o mesmo possibilita uma in-
teratividade do cliente com o projeto, 
permitindo sua participação na tomada 
de decisões durante o projeto, que na 
maioria das vezes acabariam sendo re-
alizadas durante a construção.

Cabe ao profissional durante a 
elaboração do modelo, definir o grau de 
detalhamento que se quer mostrar ao 
cliente. Ao se detalhar menos intensa-
mente, a atenção do observador pode 
ser global, isto é, gerar um interesse 
pelas formas, linhas e contornos, en-
quanto que, ao se detalhar mais, pro-
duz um interesse por acabamento e 
qualidade na ocupação do espaço. 

DEFINIÇÃO DE ESCALA

Os modelos podem se apresen-
tar em escalas variadas, sendo que sua 
definição pode trazer vantagens e des-
vantagens tanto ao arquiteto quanto ao 
cliente.

Modelos mais reduzidos, em es-
calas maiores facilitam durante sua fei-
tura, pois os detalhes sendo menores 
permitem adaptações estereotipadas 
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RESUMO
Apesar de hoje ainda ser um material 
pouco utilizado nas construções 
brasileiras, o aço vem ganhando, 
rapidamente, seu espaço no mercado 
e conquistando muitos profissionais. 
Temos, atualmente, nos seguimentos 
da construção, uma busca constante 
por tecnologias e materiais inovadores, 
a fim de que seja possível a elaboração 
e execução de projetos com fontes 
renováveis, sustentáveis, práticas, 
eficazes e especialmente rápidas. Com 
isso, uma das alternativas que vem 
crescendo constantemente é o uso do 
aço na arquitetura. Desde a concepção 
ao resultado final, ele vem sendo 
amplamente aplicado nesse setor. 
O aço traz, em suas características 
a alta resistência, proporcionando 
assim ótimo desempenho estrutural, 
atendendo os anseios dos profissionais 
e agradando aos mais variados clientes 
com benefícios como sustentabilidade, 
ótimo custo-benefício, curto prazo 
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de execução, entre muitas outras 
vantagens. 

Palavras-chave: aço, arquitetura, 
sustentabilidade.

ABSTRACT
Although today steel is very little 
used as material in the Brazilian 
constructions, it has quickly gained 
its place in the market conquering 
many professionals. Currently we 
have a constant search for innovative 
technologies and materials, in order 
to enable the execution of projects 
with renewable sources, sustainable, 
practical, effective and especially quick. 
With this, one of the alternatives that is 
constantly growing is the use of steel 
in architecture. From conception to 
final result it has been widely applied. 
Steel brings in its characteristics 
high resistance, providing excellent 
structural performance, responding to 
the expectations of professionals and 
pleasing the most varied clients with 
benefits such as sustainability, great 
cost benefit, short-term execution, 
among many other advantages. 

Keywords: steel, architecture, 
sustainability.

1. INTRODUÇÃO

Desde o início de sua utilização 
na construção civil, o aço vem possi-
bilitando aos arquitetos, engenheiros 
e demais profissionais, soluções efi-
cientes e de alta qualidade. A estrutu-
ra em aço, cada vez mais presente na 
arquitetura, traz novos conceitos, o que 
possibilita aos arquitetos, criatividade 
e revolução aos estilos já conhecidos. 

Dito por muitos de seus incentivadores 
como sendo o “ouro arquitetônico” e 
ainda responsável por resgatar a arqui-
tetura moderna de seu declínio, o aço 
tem ganhado seu espaço, dia após dia, 
nas novas concepções arquitetônicas. 

Muitas são as pesquisas de 
mercado atuais apontando para o gran-
de crescimento das siderúrgicas brasi-
leiras e, consequentemente, a destina-
ção de seus materiais para a construção 
civil. De acordo com a pesquisa Perfil 
dos Fabricantes de Estruturas de Aço 
2015, que foi realizada pelo Centro Bra-
sileiro de Construção em Aço (CBCA), 
feita com fabricantes de estruturas de 
aço, fabricantes de telhas de aço e Ste-
el Deck e fabricantes de Perfis Galvani-
zados para Light Steel Frame e Drywall:

[...] a participação da construção em 
aço na construção civil brasileira tem 
crescido a cada ano, e suas qualida-
des e vantagens têm sido cada vez 
mais percebidas por empreende-
dores dessa cadeia produtiva. Após 
a primeira experiência, voltam a 
construir em aço, atendendo as de-
mandas atuais de sustentabilidade e 
produtividade construtiva. Demons-
trativo disso é o fato da construção 
em aço ter sido responsável por 36% 
do consumo de todo o aço destinado 
à construção civil em 2014... Essas 
empresas empregaram aproximada-
mente 30 mil trabalhadores, fatura-
ram cerca de 8,9 bilhões de reais e 
produziram 1,395 milhão de tonela-
das no ano de 2014. Apesar do ce-
nário macroeconômico desfavorável, 
ainda projetam crescimento de 5% 
para o ano de 2015.” (CBCA, 2015).

Seja na utilização das mais anti-
gas obras ou até nos mais modernos 
edifícios atuais, o aço sempre esteve 
fortemente ligado à ideia do moder-
no, revolucionário e tecnológico. No 
entanto, suas vantagens vão muito 
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Embora estes trabalhos virtuais, 
carregados de detalhes e realismos se-
jam importantes para o ato concepti-
vo ou mesmo para o entendimento do 
conjunto de informações presentes no 
projeto, o uso dos recursos tradicionais 
de apresentação da criação por meio 
do modelo físico, utilizando a velha arte 
de se fazer maquete, pode melhorar 
imensamente, todo o processo de tra-
balho do arquiteto e seu produto final.

Os modelos físicos possibilitam 
um domínio sobre o espaço implantado 
no projeto, permitindo que o profissio-
nal, avalie sua criação de maneira glo-
bal, em todos os aspectos construtivos 
e artísticos, ajudando também no mo-
mento de apresentação do produto ao 
cliente.  Por meio de uma exploração 
visual, o produto vai sendo paulatina-
mente compreendido aos olhos deste 
cliente, sem a necessidade do conheci-
mento, ainda que, superficial de ler um 
desenho bidimensional.

O espectador vai entendendo o 
trabalho projetivo em cada detalhe e 
em cada aspecto, permitindo uma ava-
liação do todo e ao mesmo tempo cada 
elemento ou etapa do projeto.

Complementando seu trabalho, o 
profissional, utiliza os recursos virtuais 
modernos, por meio dos desenhos rea-
lísticos desenvolvidos em programas de 
última geração, para mostrar detalhes 
ainda não assimilados pelo seu cliente. 

Contrariando algumas teorias, 
que entendem o modelo como algo que 
pode ser muito trabalhoso, demorado 
e consequentemente oneroso, o que se 
observa, é que com a ajuda da tecnolo-
gia da computação, aliada aos avanços 
de impressão gráfica, a maquete física 
pode ser dinamizada, oferecendo uma 
opção mais rápida de apresentação da 
criação.

Utilizando materiais pré-fabrica-
dos e adaptados, ferramentais de corte 

e acabamento, texturas de materiais e 
sobretudo criatividade, profissionais e 
estudantes podem resgatar este pro-
cesso artesanal e, com a ajuda da tec-
nologia, implementar novos avanços no 
processo de criação.

Este trabalho, tem a intenção de 
mostrar como utilizar a ferramenta mo-
derna de impressão gráfica e de cortes, 
para agilizar o processo construtivo de 
maquetes e modelos, que devem so-
mar ao conjunto de recursos emprega-
dos pelo arquiteto na apresentação de 
suas criações.

Aos novatos, isto é, aos estudan-
tes de arquitetura, design e engenharia 
será uma nova opção junto aos recur-
sos gráficos para conhecer e desenvol-
ver uma prática laboriosa na confecção 
de seus trabalhos acadêmicos.

Tipologia de modelos, desde uma 
simples peça volumétrica a um modelo 
de apresentação detalhada, será anali-
sada no intuído de esclarecer o proces-
so de produção mais simples e adequa-
do a ser adotado.

Por meio de uma classificação, 
devem ser analisados os seguintes atri-
butos:
1. Aspectos estéticos a serem

alcançados;
2. Custo monetário de materiais a

serem empregados;
3. Nível de dificuldade para execução

do modelo;
4. Tempo gasto para confecção do

modelo.

MODELOS DE CRIAÇÃO

Um modelo é a materialização fí-
sica de um conceito realístico ou abs-
trato cuja a finalidade é a de transmitir, 
esclarecer, modificar ou apenas visuali-
zar a concepção artística e profissional 
do criador.



32

Com a facilidade de representar o 
projeto, oferecido por esta nova 
linguagem, os modelos físicos foram 
sendo esquecidos pelos profissionais 
e até mesmo pelos meios acadêmicos, 
onde este recurso era usado para 
transmitir a prática e as técnicas 
construtivas durante o processo de 
criação de projetos.
Hoje, com o auxílio da própria tecnologia, 
este quadro pode e deve ser revertido, 
trazendo novamente o modelo físico 
para perto dos modelos virtuais não 
apenas como um complemento, mas 
também, como uma ferramenta de 
comunicação entre o profissional 
(criador), o projeto (concepção) e o 
cliente (observador).
Utilizando a Prototipagem Rápida e 
impressão gráfica de alta qualidade, 
pode-se agilizar a feitura artesanal do 
modelo tridimensional, tornando viável 
sua participação no processo de criação 
profissional e acadêmico.

Palavras-chave: Maquete, Modelo, 
Projeto, Arquitetura, Design. 

ABSTRACT
Architects, Designers and Engineers 
in developing their projects, look for 
mechanisms to help them during 
the conception process, as well as to 
communicate their ideas to their clients. 
Physical designs and models have 
always been the means used by these 
professionals. From the past until very 
recently, the mock-ups have usually 
served to help reveal constructive 
technical solutions not only to the 
professional but also to the observer 
public.
Nowadays, with the help of the CAD 
tool (Computer Aided Design), the 
professional began to use the drawings 

in a more daring and complete way, 
creating what is conventionally called 
virtual models instead of the old 
physical models.
With the ease of representing the 
project, offered by this new language, 
the physical models were being forgotten 
by the professionals and even by the 
academic means, where this resource 
was used to transmit the practice and 
the constructive techniques during the 
process of creation of projects.
Today, with the help of technology 
itself, this framework can and should 
be reversed, bringing the physical 
model closer to virtual models not 
only as a complement, but also, as a 
tool of communication between the 
professional (creator), the project 
(Design) and the client (observer).
Using Rapid Prototyping and high-
quality graphic printing, the artisanal 
work of the three-dimensional model 
can be streamlined, making possible 
its participation in the process of 
professional and academic creation.  

Keywords: Model, Architecture, 
Design.

INTRODUÇÃO

Construir uma maquete, mode-
lando peça por peça de um complica-
do quebra cabeça é algo em desuso no 
processo criativo das artes.

Nas escolas de arquitetura, de-
sign e engenharia, tanto alunos como 
professores mais jovens, estão fasci-
nados pelas representações virtuais 
de suas concepções, dedicando grande 
parte do seu tempo e do processo cria-
tivo, em detalhamentos e lapidações 
destes desenhos que chegam a uma 
realidade absurda. 
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além de funções estéticas, e o objeti-
vo do presente artigo é apresentar aos 
profissionais da área da construção 
civil e leigos as verdadeiras vantagens 
do uso do aço como principal ou par-
cial material construtivo, entre elas, a 
redução do tempo de execução, impac-
to ambiental, maior aproveitamento de 
áreas úteis e muitas outras.

Embora não seja a solução defini-
tiva para todo e qualquer projeto, cabe 
ao bom profissional conhecer as várias 
tecnologias construtivas disponíveis e, 
assim sendo, as vantagens técnicas do 
aço tornam-se bons argumentos para 
sua especificação, salvo que para me-
lhor desempenho e aproveitamento, 
seu uso deve ser planejado desde a 
concepção arquitetônica, conseguindo 
a melhor utilização do material, sendo 
ela total ao parcial.

2. HISTÓRIA
2.1 O aço

“O aço é uma liga metálica formada 
essencialmente por ferro e carbono, 
com percentagens deste último varian-
do entre 0,008 e 2,11%. Distingue-se 
do ferro fundido, que também é uma 
liga de ferro e carbono, mas com teor 
de carbono acima de 2,11%. O carbono 
é um material muito usado nas ligas de 
ferro, porém varia com o uso de outros 
elementos como: magnésio, cromo, va-
nádio e tungstênio. O carbono e outros 
elementos químicos agem como agente 
de resistência, prevenindo o desloca-
mento em que um átomo de ferro em 
uma estrutura cristalina passa para ou-
tro. A diferença fundamental entre am-
bos é que o aço, pela sua ductilidade, é 
facilmente deformável por forja, lami-
nação e extrusão, enquanto que uma 
peça em ferro fundido é muito frágil.” 
[CHIAVERINI,Vicente,1986; ASHBY,Mi-
chael F. et all,1992.]

Os Metais já eram conhecidos 
desde a 5000 a 4000 anos A.C., o cobre 
foi o primeiro material a ser utilizado 
(armas), depois surge o ouro, e, em se-
guida, inicia-se a idade do ferro, mas o 
aço já era conhecido desde a idade an-
tiga (Egito, Grécia, China). Com a idade 
média, o interesse e os estudos pelos 
metais cresceram ainda mais, bastante 
difundidos na revolução industrial, as-
sim ao longo da história foi se desen-
volvendo o uso do aço e cada dia mais 
surgem pesquisas para seu aprimora-
mento. 

2.2 O início do uso do aço na 
construção civil

A construção em aço surgiu há 
cerca de 200 anos na Inglaterra, e des-
de então vem se aprimorando tal tec-
nologia. No Brasil, esta realidade é mais 
recente, dá se em meados do século 
XIX e início do século XX. Nessa épo-
ca, os perfis em aço eram importados, 
apresentados na forma de estruturas 
pré-fabricadas para suprirem as cons-
truções de pontes e edifícios. Em 1946, 
foi instalada a primeira siderúrgica bra-
sileira, a CSN (Companhia Siderúrgica 
Nacional), a partir disso as estruturas 
metálicas passaram a ser produzidas 
em nosso país. 

A princípio, o aço produzido no 
Brasil tinha como prioridade atender a 
demanda das indústrias, uma vez que 
grande parte do setor da construção 
civil no Brasil possui certa preferência 
pelo concreto armado e alvenaria. Foi 
tardia a inserção do aço em nosso país, 
porém, as vantagens do aço transfor-
maram a construção civil.

De 2003 até os dias atuais, a 
construção se colocou em um novo rit-
mo de crescimento. Com isso, arqui-



54

tetos, engenheiros e empreendedores 
despertam seu interesse por novas 
tecnologias, a fim de suprirem de for-
ma rápida suas necessidades e com 
isso gerar mais lucro. Este material que 
atualmente já é bastante conhecido 
vem ganhando cada vez mais seu lugar 
no mercado da construção. Atende de 
forma eficiente diversas necessidades, 
entre elas estão, redução do tempo de 
execução, racionalização dos materiais 
e mão de obra, aumento da produtivi-
dade e outros tantos.

2.3 O aço nos tempos atuais

O primeiro edifício a ser cons-
truído em aço, no Brasil foi o Gara-
gem América do arquiteto Rino Levi, 
construído em 1957. É visível que o 
conceito do uso do aço cresceu muito 
nos últimos anos, explorando da me-
lhor forma as estruturas metálicas, 
características que não se viam nas 
primeiras obras. 

Uma nova geração de arquitetos 
e engenheiros vem construindo gran-
des obras em aço e ganhando prêmi-
os por isso, criando um novo estilo na 
construção civil. Os jovens profissio-
nais estão abandonando o concreto e 
quebrando os paradigmas, essa gera-
ção supera os antigos profissionais que 
usavam de forma errada misturando o 
aço com o concreto, geração que assim 
contribui de grande forma para mudar 
o cenário da arquitetura no Brasil.

O uso do aço nos dados estatís-
ticos da construção civil ainda é muito 
pequeno, porém, ultimamente, é possí-
vel ver muitas obras sendo executadas 
com tal material, das grandes constru-
ções até mesmo os “puxadinhos”, ou 
seja as obras mais simples, e peque-
nas. Os profissionais sem formação já 
estão aderindo a esse material. 

Com a Copa do Mundo FIFA, em 
2014, o Brasil, ao sediar o evento, deu 
um grande salto nesse aspecto, pois 
todas as vantagens do aço foram de 
extrema importância para que se al-
cançassem tais objetivos, como o cur-
to prazo de conclusão de um projeto. 
Embora existam muitos contras em re-
lação ao evento festivo que sediamos, 
devemos levar em conta a valorização 
que as novas construções receberam, 
já que muitos profissionais puderam 
enxergar os benefícios desse material. 

Não apenas os estádios e esta-
belecimentos comerciais foram favo-
recidos, mas também, os principais 
aeroportos do país sofreram grandes 
intervenções em aço. Por conta do 
Mundial e das Olimpíadas, os aeropor-
tos precisavam passar por reformas 
sem que essas interferissem em seu 
pleno funcionamento logo, o aço foi a 
principal escolha como material cons-
tritivo para atender as necessidades de 
construção. Assim, a cada dia, mais e 
mais profissionais têm optado por esse 
material incrível.

3. VANTAGENS
3.1 Concepção Arquitetônica

Com total liberdade no projeto 
arquitetônico, o profissional da área 
tem a liberdade de criar sem limita-
ções, com isso consegue a livre ex-
pressão de suas ideias deixando seus 
projetos mais arrojados e marcantes. 
Assim novas formas estruturais podem 
surgir com a aplicação do aço. A estru-
tura metálica possui grande capacida-
de estrutural. As peças metálicas são 
esbeltas e leves, por isso, necessitam 
de travamentos e esse sistema pode 
por si só criar diferentes conceitos es-
truturais. 
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RESUMO
Arquitetos, Designers e Engenheiros ao 
desenvolverem seus projetos, buscam 
mecanismos para ajuda-los durante 
o processo conceptivo, bem como
para comunicar suas ideias aos seus 
clientes. Os desenhos e modelos físicos 
sempre foram os meios utilizados por 
estes profissionais. Do passado até 
bem pouco tempo, as maquetes, quase 
sempre serviram para ajudar a revelar 
soluções técnico construtivas não só ao 
profissional como também ao público 
observador.
Na atualidade, com o auxílio da 
ferramenta CAD (Computer Aided 
Design) o profissional passou a utilizar 
os desenhos de maneira mais ousada 
e completa, criando aquilo que se 
convencionou chamar de modelos 
virtuais em substituição às velhas 
maquetes físicas.
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É possível o aproveitamento de 
maior área útil por conta das suas es-
truturas esbeltas. Esse sistema possi-
bilita maior utilização das áreas inter-
nas o que, consecutivamente, aumen-
ta a área útil do ambiente, fato muito 
importante principalmente em projetos 
específicos como nos edifícios gara-
gens.

Flexibilidade. Totalmente compa-
tíveis e muito mais fáceis se tornam os 
acessos hidráulicos, elétricos, esgoto, 
entre outros. Também permitem dife-
rentes tipos de alterações em reformas 
ou ampliações. 

Leveza. As estruturas metálicas 
podem se tornar até 30% mais leves 
do que as convencionais construídas 
em concreto armado.

Grandes vãos. Com o uso do aço, 
os projetos podem ter menos pilares e 
maiores vãos. Em relação a vigas, as 
feitas em estruturas metálicas apre-
sentaram cerca de 2/3 do tamanho das 
convencionais de concreto armado. Em 
alguns edifícios são observados vãos 
de até 35 metros e em casos específi-
cos podem até serem maiores.

Compatibilidade. O aço é 
compatível com qualquer outro sistema 
de fechamento horizontal ou vertical, 
sejam eles lajes moldadas in loco, 
tijolos e blocos, ou até mesmo os pré-
fabricados como painéis cimentícios, 
dry wall, entre outros. 

Precisão. Enquanto nos sistemas 
convencionais a precisão é dada em 
centímetros, nas estruturas metálicas 
essas medidas são em milímetros, ou 
seja, isso permite melhor prumo e ni-
velamento o que facilita colocação de 
esquadrias, instalação de elevadores, 
revestimentos e etc.

3.2 Custo-benefício

Com menor prazo de execução, 
são estruturas que podem ser manu-
seadas mesmo expostas a intempéries, 
as fundações podem ser executadas 
simultaneamente com a montagem da 
supraestrutura. Muitos elementos po-
dem ser pré-fabricados, diminuição de 
formas e escoramentos. Com todos es-
ses benefícios, é possível economizar 
até 40% do tempo de uma obra em al-
venaria convencional.

Racionalização de materiais e 
mão de obra. Nos sistemas comuns (al-
venaria tradicional), as sobras de ma-
teriais podem chegar em 25% do total 
do peso da obra, já o aço possibilita a 
fabricação em meios industrializados, 
o que faz com que as peças a serem
utilizadas cheguem aos formatos, me-
didas, espessuras, tudo extremamente 
calculado e correto, com isso não have-
rá nenhum desperdício. 

Qualidade e garantia. As fabrica-
ções das estruturas metálicas são fei-
tas dentro de fábricas especializadas, 
que seguem normas técnicas, o que 
garante qualidade em nível muito su-
perior devido ao rígido controle de pro-
dução. 

Canteiro de obras organizado. Por 
se tratarem de materiais pré-fabrica-
dos em sua maioria, diminui a presença 
de entulhos e demais elementos que fi-
cam espalhados pela obra, o que tam-
bém evita o desperdício dos mesmos.  
Com isso o ambiente fica mais livre de 
obstáculos e de possíveis acidentes os 
quais esses materiais abandonados ao 
longo dos canteiros podem ocasionar. 

Facilidade na montagem. São pe-
ças feitas em fábricas especializadas e 
a equipe de montagem já as recebe nos 
seus devidos tamanhos, prontas para 
receberem soldagem e parafusadas, o 
que torna o sistema mais rápido. De-
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vemos ressaltar que a execução deve 
sempre ser feita por profissionais devi-
damente capacitados. 

Facilidade de reforços. As estru-
turas podem ser reforçadas facilmen-
te com a simples colocação de peças 
soldadas ou parafusadas nos pilares e 
vigas sempre que necessário. 

4. SUSTENTABILIDADE

Entre todos os benefícios já apre-
sentados, a sustentabilidade talvez 
seja o mais importante deles, fator dis-
cutido mundialmente e que precisa, em 
caráter urgente, cada vez mais da nos-
sa consciência. 

A construção em aço, além de ser 
extremamente rápida e versátil, é eco-
logicamente correta, é executada com 
energia limpa sem gerar resíduos que 
afetam o solo durante a obra ou mes-
mo depois, proporcionando aos seus 
usuários conforto e segurança sem 
preocupações com os entulhos. 

O aço é 100% reciclável e pode 
ser desmontado sem gerar nenhum 
resíduo ao final e, consequentemente, 
seus componentes podem ser usados 
novamente, mesmo ao fim de sua vida 
útil em edificações, pode voltar aos for-
nos para  ser derretido e assumir uma 
nova forma, tudo isso sem alterar qual-
quer uma de suas propriedades iniciais. 
Material que preserva o meio ambiente, 
pois diminui significativamente o uso da 
madeira nos canteiros de obras. Con-
some cerca de 41% de água a menos 
que em uma construção de concreto. O 
impacto no solo também é reduzido por 
conta de serem estruturas mais leves 
e assim requerem fundações menores 
dimensionadas. 

A busca por sustentabilidade é 
um objetivo latente em diversos ramos 
e aspectos, e a construção civil tam-

bém está levando em conta esse fato. 
Os profissionais devem, desde a 

concepção arquitetônica, pensar nas 
formas e materiais que mais contribu-
em para isso, trazendo soluções que 
atendam de forma adequada os desafi-
os ambientais, econômicos e sociais do 
empreendimento. 

Esta consciência ambiental tam-
bém está presente nas siderúrgicas 
das quais fabricam o aço, e essas bus-
cam sempre melhorar a eco eficiência 
de seus produtos e processos industri-
ais.  O desempenho dessas industriais 
é consolidado em pesquisas realizadas 
pela Aço Brasil, a primeira empresa a 
realizar pesquisas nesse seguimento, 
e seus resultados são fiéis ao melhor 
desempenho econômico, ambiental e 
social.

5. AÇOS ESTRUTURAIS

O aço é a liga metálica mais im-
portante que se tem hoje. Sua produ-
ção é bem variada em formas e fun-
ções, essa variação é devido à necessi-
dade de diferentes usos desse produto 
que surgem no mercado. Já existem 
mais de 3500 tipos de aço os quais 
foram desenvolvidos nos últimos 20 
anos, isso mais uma vez nos mostra 
seu constante e recente crescimento. 

É fato que o aço pode sofrer cor-
rosão com as intempéries. Para esse 
problema deve-se ter cautela e tratar 
as superfícies metálicas com pintura ou 
galvanização.

Dependendo da relação custo-be-
nefício, pode-se usar tipos de aço espe-
cíficos, como os aços-carbono de alta 
resistência e baixa liga. 

Esses tipos de aço são novos no 
mercado, trazem muitos outros benefí-
cios como a alta resistência à corrosão, 
aumento da resistência mecânica, o 
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visto, pagamento de funcionários (este 
já bancado pela prefeitura). Subtraindo 
o valor recebido de R$30.000,00 reais
do valor parcelado R$22.679,80 (dívida 
dividida em 30 meses), obtemos sobra 
de R$7.320,20.

Para que o plano seja aplicado, 
primeiramente é necessário a legaliza-
ção de abertura do empreendimento, 
contração de mão-de-obra para tra-
balharem na usina, nos eco-pontos e 
fiscalização. Anteriormente uma imple-
mentação das leis municipais que de-
verão ser criadas como: Lei de respon-
sabilidade pela incorreta destinação 
final dos resíduos; Lei de segregação 
nos canteiros de obras; Lei de indi-
cação correto local de despejo e em-
presas transportadoras; Lei de uso do 
CTR-Controle de Transporte de Resídu-
os (posteriormente: devida fiscalização 
entre as vias do gerador, transporta-
dor e receptor); Lei de aprovação do 
plano de gerenciamento de cada obra, 
fechando assim o ciclo da responsabili-
dade do poder público. 

Podemos ainda considerar, que 
muitas empresas transportadoras, 
construtoras, canteiros de obras, os 
geradores de resíduos, funcionários 
irão questionar estas novas normas e 

as despesas feitas. Porém, estes sem-
pre se esquecem do meio ambiente, 
que cada um exerce sua responsabili-
dade sobre a sociedade, não podendo 
somente visar o lucro pessoal a qual-
quer custo. Toda mudança causa im-
pacto, mas deve-se deixar claro que 
que não terão gastos abusivos para que 
este plano de gestão funcione. Outras 
cidades no Brasil já implantaram o Pla-
no de Gestão e exercem-no, é possível 
sim que Marilia coloque em prática e 
proteja o meio ambiente. 
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Tabela 4: Custo x Lucro da Usina de Reciclagem

Estimativa de Custo X Lucro R$

Custo da Usina 504.800,00           
Montante acumulado com Juros BNDES 680.394,13           
Parcelamento de 30 meses 22.679,80  
Média de caçambas por mês 3.000,00  
Valor arrecado por mês, caçambas entregues 30.000,00  

30.000,00 - 22.679,80  = 7.320,20  
Subtotal ao mês: arrecadado - parcelamento

Fonte: Do autor, 2013
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monumento passa então a ser entendi-
da inseparável de seu meio. 

A noção de monumento histórico 
compreende a criação arquitetônica 
isolada, bem como o sítio urbano ou 
rural que dá testemunho de uma ci-
vilização particular, de uma evolução 
significativa ou de um acontecimento 
histórico. Estende-se não só às gran-
des criações, mas também às obras 
modestas, que tenham adquirido, 
com o tempo, uma significação cultu-
ral (IPHAN – Carta de Veneza, 1964).

Dentro desse contexto, a experi-
ência realizada no centro da cidade ita-
liana de Bologna em 1969, contribuiu 
para que toda essa “teoria” fosse vista 
aplicada. Por meio de novos métodos 
de intervenção em áreas centrais, que 
viriam a caracterizar as políticas volta-
das para os centros históricos em di-
versas partes do mundo, Bologna in-
troduziu mudanças nas formas de atu-
ação com o patrimônio e a população 
residente em centros históricos, por 
meio de princípios de recuperação que 
abrangeram a noção de conjunto do te-
cido urbano (José, 2007).

O plano de atuação de Bologna 
foi baseado sobre dois aspectos cen-
trais: minuciosa pesquisa histórica e 
a participação da população em todo 
o processo (Dias, 2005). Estruturado,
o plano nasceu como um instrumento
orgânico para não apenas restaurar o 
centro histórico, como também para 
resolver os problemas de toda a cida-
de e os cidadãos, principalmente por 
meio da construção de casas popula-
res (Dias, 2005). Além disso, o plano 
sugeria estratégia pontuais de atuação 
sobre o tecido urbano existente, tais 
como: exaltar a herança histórica, cul-
tural e artística da área dentro da pers-
pectiva econômica e social, dando-lhe 
um papel ativo e consistente; definir 

novos eixos direcionais adjacentes à 
área central histórica; prover o centro 
de variados tipos de serviços; explorar 
rotas pedonais; categorizar e adaptar 
tipologias arquitetônicas existentes às 
necessidades da vida moderna sem 
destruir as características originais do 
centro (Bravo, 2009).

Desde então, Bologna passou a 
servir como ponto de referência para 
discussões acerca da noção de patri-
mônio ambiental urbano bem como 
para diretrizes de reabilitação de áreas 
centrais. Sua ação deu origem ao con-
ceito que rompeu com a concepção do-
minante de urbanismo até então vigen-
te que privilegiava a substituição dos 
edifícios históricos. Institui-se, assim, a 
“Conservação Integrada”, ou seja, con-
ceito que integrava o desenvolvimento 
urbano junto aos princípios de conser-
vação do patrimônio e a participação 
popular (José, 2007). 

Institui-se, assim, um movimen-
to, promovido por intelectuais da elite 
cultural e da população, a favor da va-
lorização da memória, da organização 
da sociedade em defesa do patrimô-
nio histórico e do discurso de que os 
centros das cidades seriam elementos 
essenciais da vida urbana e gerariam 
identidade e orgulho cívico (Castilho e 
Vargas, 2009). 

Outro fator a ser destacado quan-
to ao fortalecimento das novas concep-
ções de renovação urbano é o vínculo 
econômico. No transcorrer das décadas 
de 50 e 60, o florescer econômico dos 
países, principalmente norte america-
nos e europeus, subsidiaram a ideia de 
crescimento urbano, impulsando as in-
tervenções no tecido urbano. Contudo, 
a recessão econômica das décadas se-
guintes – consequência principalmente 
da crise do petróleo e o esgotamento 
do modelo fordista (Estados Unidos) e 
da recessão das indústrias manufatu-
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que permite o emprego de seções mais 
leves, aumento do limite de resistên-
cia à tração sem perda aparente da sua 
ductilidade.

5.1 Aços Carbono

Os aços-carbono possuem em 
sua composição apenas quantidades li-
mitadas dos elementos químicos carbo-
no, silício, manganês, enxofre e fósfo-
ro. Outros elementos químicos existem 
apenas em quantidades residuais.

Esses podem ser divididos em 
aço de baixo carbono, que é utiliza-
do na construção de edifícios, pon-
tes, navios, automóveis, entre outros. 
Apresenta grande ductilidade, não é 
temperável, também é bom para sol-
dagens e trabalhos mecânicos. Apre-
senta cerca de 0,3% de Carbono em 
sua composição.

Aços de médio carbono, que são 
aqueles que possuem de 0,3% a 0,6% 
do elemento, utilizados em componen-
tes mecânicos, podem ser revestidos e 
temperados, atingindo assim ótima te-
nacidade e resistência. 

Já os aços de alto carbono apre-
sentam mais de 0,6% do componente 
carbono, utilizados em ferramentas e 
componentes agrícolas, apresentam 
elevada dureza e resistência.

Na construção civil, os aços mais 
utilizados são os de média e alta resis-
tência, chamados de aços estruturais, 
adequados para receber carregamen-
tos. Sua classificação ao uso estrutural 
é devido ao poder alto de escoamento, 
tenacidade, soldabilidade, homogenei-
dade microestrutural, susceptibilidade 
de corte por chama sem endurecimen-
to e boa trabalhabilidade em operações 
tais como corte, furação e dobramento, 
sem que se originem fissuras ou outros 
defeitos.

Esse último tipo, os aços estru-
turais, pode ainda se dividir em outras 
três categorias de acordo com seu efe-
tivo poder de escoamento, sendo eles: 
Aço Carbono de Média Resistência, Aço 
de Alta Resistência e Baixa Liga, Aços 
Ligados Tratados Termicamente. Den-
tre esses o mais utilizado e conhecido 
é o ASTM A36 (aço carbono de média 
resistência mecânica).

5.2 Aços Patináveis

Com a alta procura pela tecnolo-
gia e diversos usos do aço, os profissio-
nais vêm ampliando seu conhecimento 
e preferência pelos chamados aços de 
Alta Resistência e Baixa Liga, de modo 
que evitam cada vez mais o peso das 
estruturas e aumentam a capacidade 
de resistência mecânica e corrosiva. 

Ainda nessa categoria, destacam-
se os aços patináveis, ou aço Aclimá-
veis (CORTEN), aqueles que, além da 
alta resistência mecânica e diminuição 
do peso, são resistentes à corrosão at-
mosférica. São obtidos pela adição de 
Cromo e Cobre, encontrados em for-
mato de chapas, bobinas ou laminados, 
apresentam oito vezes mais resistên-
cia à corrosão do que os aços comuns, 
resistência mecânica em torno de 500 
MPA e ótima soldabilidade.

Esses aços não exigem cama-
da de proteção ou revestimento, sua 
própria composição em contato com o 
ambiente forma uma camada de óxido 
compacta e aderente, a chamada “pá-
tina”. O tempo de formação dessa ca-
mada pode durar entre 24 e 36 meses. 
Em determinadas situações de atmos-
feras industriais, essa capacidade pode 
ser reduzida, mas ainda fica na frente 
dos aços comuns. A formação da patina 
pode ser observada em três diferentes 
fatores: composição, fatores ambien-
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tais e geometria da peça. Cada uma 
dessas características pode acelerar ou 
retardar o processo. 

Aços semelhantes a esses foram 
produzidos há muitos anos para a con-
trução  dos vagões de trens, em 1932, 
na revolução industrial. Hoje foram 
modificados e enquadrados às normas 
técnicas, são fortemente usados na 
construção de pontes, silos, viadutos, 
pontes de transmissão de energia, etc. 
Além de possuírem alto desempenho 
contra a corrosão, quando recebem 
pintura, seu potencial de proteção à 
corrosão pode ser ainda aumentado. 
Alguns cuidados também devem ser 
considerados quando o aço não for re-
ceber o tratamento do revestimento. 

Os processos de revestimento ou 
tratamento do aço podem ser:

• Zincagem: Consiste na com-
binação do zinco com o fer-
ro, aumentando a capacidade
anticorrosão de 10 a 50 vezes
em ambientes rurais e indus-
triais, e de 50 a 350 vezes em
ambientes marinhos. O pro-
cesso se dá por meio de rea-
ções químicas da qual o zinco
impede que a água entre em
contato com ferro e oxide.

• Galvanização: Processo de
imersão da peça em zinco
quente, aquecido a 460º C.

• Pintura: A proteção contra
corrosão, através de pintura,
consiste em criar uma bar-
reira impermeável e proteto-
ra na superfície exposta do
aço através de aplicação de
esmaltes, vernizes, tintas e
plásticos.

Existe também a adição dos ele-
mentos, cobre, cromo, silício, fósforo 
e níquel, que caracterizam os aços de 

baixa liga, oriundos da formação de 
uma película aderente que impede a 
corrosão.

O Aço também pode ser protegi-
do contra ação do fogo, através da apli-
cação de amianto, vermiculita e gesso, 
protegendo de forma que quando o aço 
recebe as altas temperaturas da cha-
ma, e volta ao resfriamento, são pre-
servadas suas características iniciais. 

5.3 Esforços 

A grande resistência por esforços 
seja a talvez uma das maiores vanta-
gens do aço. Todavia, em algumas si-
tuações, essa característica pode ser 
desfavorável. Para isso é necessário 
que o profissional faça tais análises já 
na concepção do projeto para que se 
tenha o melhor aproveitamento e de 
forma adequada desse material.

Cada região do nosso país pode 
desenvolver mais o uso de um deter-
minado material construtivo. Isso varia 
de acordo com o que se produz, o que 
nos leva a comparações das proprieda-
des do aço e outros materiais. 

Resistência à Compressão
Aço = 1500 kg/cm²

Concreto = 100 kg/cm²
Madeira = 85kg/cm²

Resistência á Tração
Aço = 1500 kg/cm²

Concreto = 10 kg/cm²
Madeira = 90 kg/cm²

Madeira, elemento natural, tem 
pouca resistência a agressões climáti-
cas, fácil trabalhabilidade e bom con-
forto térmico. Não apresenta homoge-
neidade em suas peças, ou seja, uma 
mesma peça pode apresentar varia-
ções de acordo com as fibras presen-
tes. Com isso é necessária uma análise 
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pacto dos shoppings periféricos (Var-
gas e Castilho, 2009).  

A oposição à tal conceito de in-
tervenção veio a ganhar força no início 
dos anos 60 por meio de movimentos 
de defesa da cidade existente e de seu 
patrimônio histórico. Essas pressões, 
inicialmente, influenciaram a reformu-
lação das políticas de renovação nas ci-
dades americanas, e se fariam visíveis 
no final dos anos 60 e início dos anos 
70 no território europeu (José, 2007).

Este novo posicionamento nos países 
de primeiro mundo, especialmente 
na Europa, contribuiria para modifi-
car a noção de patrimônio até então 
vigente, resultando na institucionali-
zação de instrumentos de preserva-
ção e tombamentos de áreas histó-
ricas. Os centros urbanos seriam o 
grande foco desta onda, levando à 
formulação de planos pioneiros para 
distritos históricos em vários países 
(...)(José, 2007, p.07). 

A população era um dos grandes 
representes da força oposicionista. Nos 
Estados Unidos, a força popular foi re-
forçada pela atuação da jornalista Jane 
Jacobs, a qual mobilizou a opinião local 
de Nova York ao saber das intenções de 
demolições deferidas pelos programas 
de renovação urbana difundidos pela 
cidade. Seu pensamento contrapunha-
-se às obras que resultariam na des-
caracterização da vida urbana local por 
meio da construção de edifícios sem 
nenhuma ligação com a área ou a co-
munidade. 

Em seu livro “Morte e Vida de 
Grandes Cidades”, lançado em 1961, 
Jacobs o inicia atacando os fundamen-
tos do planejamento e da reurbaniza-
ção então vigentes. A autora também 
enfatiza que, apesar dos órgãos supe-
riores serem conscientes acerca das 
problemáticas envolvendo as favelas e 

outras habitações ou bairros precários, 
a estratégia de reurbanização aplicada 
não supria as necessidades mais ur-
gentes da população (Gavazza, 2013). 

Assim, Jacobs aproxima a cida-
de à escala humana, à do cidadão. As 
ruas e calçadas ganham enfoque espe-
cial por serem órgãos vitais de uma ci-
dade, uma vez que nelas se dá toda a 
integração e convivência social, sendo 
os principais protagonistas de uso, as 
pessoas. 

Apesar de não ter se tornado vi-
são dominante na época, as ideias de 
Jacob influenciaram urbanistas mundo 
afora, e contribuíram para uma visão 
diferente em relação aos bairros an-
tigos. Além disso, ao longo dos anos 
60 a concepção nos centros históricos 
sofreu modificações, e passou a dar 
maior ênfase e importância aos pro-
cedimentos de reabilitação de edifícios 
antigos bem como intervenções reno-
vadoras de menor porte (José, 2007).  
Essa tendência pode ser vista particu-
larmente nas cidades europeias, onde 
o êxodo da classe média e alta para os
subúrbios não se deu com tanta inten-
sidade como no continente americano. 
Esse fato contribuiu para mobilizações 
em torno do centro, principalmente no 
decorrer na década de 70 e 80 (José, 
2007).

Na perspectiva do patrimônio 
histórico, a promulgação da Carta de 
Veneza, em 1964, contribuiu para a 
transformação do significado de patri-
mônio por meio de conceitos propositi-
vos acerca de sua abrangência. Amplia-
-se a ideia de “monumento isolado” da 
Carta de Atenas para “conjuntos urba-
nos”, uma vez que a ideia do entorno 
do monumento começa a se modificar 
ao considerar que “o monumento é in-
separável da história de que é testemu-
nho e do meio em que se situa” (IPHAN 
– Carta de Veneza, 1964).  A noção de
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Nos últimos anos, algumas ci-
dades, como parte de estratégia de 
requalificação central, lançaram mão 
de projetos focados no lazer notur-
no para dar nova qualidade às áreas 
abandonadas, como o caso do Cais do 
Sodré na cidade de Lisboa, Bairro da 
Lapa e Região Portuária no Rio de Ja-
neiro, Bairros da Condessa e Roma na 
Cidade do México, entre outros. Nes-
ses lugares, a vida noturna ganhou 
nova força após a abertura de esta-
belecimentos que promoviam a inte-
gração social e cultural dos visitantes 
e frequentadores. 

De maneira geral, pode-se dizer 
que os empreendimentos foram conce-
bidos vislumbrando melhorias ao cen-
tro, e se justificaram tanto pela pos-
sibilidade de integração sociocultural 
de munícipes e visitantes, assim como 
pela possibilidade de servir como ân-
cora para possíveis outros estabeleci-
mentos de lazer e cultura que poderiam 
colaborar com a requalificação e valori-
zação da vida noturna no local. 

Essas ações são reflexos de com-
plexas discussões com relação à gra-
dativa perda da qualidade urbana es-
pacial bem como questões referentes à 
memória da cidade e aos edifícios his-
tóricos e de interesse cultural. Remon-
tam, principalmente, ao histórico dos 
processos de intervenção realizados 
na Europa, e em seguida nos Estados 
Unidos, durante todo o século XX, em 
especial após o fim da Segunda Guerra 
Mundial (1939-1945). 

Desse período, as primeiras inda-
gações e, consequentemente, as pri-
meiras estratégias de intervenção urba-
na, nascem em decorrência de pensa-
mentos e argumentações de arquitetos 
do Movimento Moderno acerca do futuro 
das cidades. A partir disso, uma gama 
variável de nomenclaturas “re” surgi-
ram: revitalização, renovação, requalifi-

cação, reabilitação, entre outros (José, 
2007). 

Entender tais conceitos recai so-
bre a compreensão das diferentes es-
tratégias de estruturação das políticas 
urbanas e dos projetos políticos onde 
estão ancorados (José, 2007), os quais, 
normalmente, estão elencados à cria-
ção de um novo grau de eficiência para 
um conjunto urbanístico. Além disso, 
incide sobre questões sobre o patrimô-
nio histórico e a infraestrutura urbana, 
bem como sobre a valorização e a con-
servação da memória e da identidade 
da cidade. 

No que tange a construção da 
memória e identidade local, pode-
-se afirmar que tais conceitos estão, 
frequentemente, em disputa nessas 
políticas por meio da atenção espe-
cial aos imóveis protegidos como pa-
trimônio histórico (Cattedra e Memo-
li,, 2006 apud Santos et al., 2007). 
Inicialmente, a ideia de patrimônio 
foi balizada pela Carta de Atenas, a 
qual preconizava que a valorização 
do patrimônio urbano era restrita ao 
monumento e este era consagrado 
por seu valor intrínseco. Sua rela-
ção com a cidade parecia a partir de 
sua própria valorização por meio de 
“recomendações de cuidados espe-
ciais com as áreas vizinhas e com as 
perspectivas do objeto monumental” 
(José, 2007, p.02).

Nesse período, as operações de 
renovação urbana na Europa, sob a vi-
são modernista, propunham a destrui-
ção da malha dos velhos bairros cen-
trais, substituindo-as por padrões tipo-
lógicos de edificação, principalmente, 
os arranha-céus. Nos Estados Unidos, 
as intervenções, muito influenciadas 
pelo movimento modernista europeu, 
vieram à contramão da intensa dete-
rioração dos centros urbanos atribuída 
à migração para os subúrbios e ao im-
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rigorosa das emendas e das cargas de 
tração que serão submetidas. 

Concreto Armado, sua composi-
ção se dá a partir de cimento, pedra, 
areia, água e aço, pode ser moldado 
in loco. É necessário que se certifique 
da fabricação do concreto, respeite as 
proporções certas, tempo de cura en-
tre outros para que se assegure a qua-
lidade do material. Tem coeficientes de 
segurança menores que o da madeira, 
é um material bem confiável e não é 
reciclado.

O Aço é, produzido por indústrias 
sobre rígido controle a partir do materi-
al tirado na natureza. Apresenta ótima 
condição mecânica, homogeneidade, 
altas resistências aos esforços solici-
tantes, fácil manuseio e pequenos índi-
ces de incerteza no seu comportamen-
to estrutural. Coeficientes de seguran-
ça baixo que aperfeiçoam a utilização 
do material. É totalmente reciclável.

A tabela abaixo apresenta algu-
mas características dos materiais, res-
saltando as características do aço. 

Ao analisarmos os dados acima, 

podemos verificar que o aço é o mate-
rial mais resistente entre os citados, e 
ainda apresenta igual resistência á tra-
ção e á compressão. Como consequên-
cia, o aço permite peças estruturais 
com menores dimensões. 

Como exemplos podemos dizer 
que, um sistema de vigas e lajes em 
concreto, possui cerca de 60% a mais 
da altura das vigas de um sistema misto 
de lajes em concreto e vigas metálicas. 
Isso proporciona diversos outros bene-
fícios como menor pé-direito e com isso 
menos materiais de acabamentos, mai-
ores vãos entre outros.

O aço pode sofrer todos os tipos 
de esforços: axiais, flexão, torção, ci-
salhamento. Para a máxima segurança 
em sua utilização, os esforços são ri-
gorosamente testados em laboratórios 
para que se saiba o ponto exato de de-
formação e o que será permitido rece-
ber de esforços. O aço também pode 
ser apresentado em diversos sistemas 
estruturais, pórticos, arcos, treliças, 
pontes estaiadas, cada um desses sis-
temas recebe um ponto de esforço di-

Figura 01- Tabela comparativa entre materiais estruturais.

Fonte: MARINGONI, 2004, p.21
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ferente, consecutivamente deve ser 
executado de forma correta e respei-
tando as normas para que se tenha a 
excelência em segurança. 

Com essas análises, podemos 
concluir que o aço mais uma vez se 
mostra eficiente, principalmente no 
aspecto de resistência aos esforços so-
licitados. Vale salientar também que 
isso não o torna o melhor ou mais in-
dicado dos materiais, cada aspecto do 
projeto deve ser analisado e verificado 
junto a todas as condições externas. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Existem diversos fatores que in-
fluenciam na escolha do sistema estru-
tural que será utilizado em cada pro-
jeto arquitetônico, e para esta não se 
tem uma regra, é necessário muito co-
nhecimento e informação dos mais di-
versos tipos de estruturas existentes, 
analisá-los  cuidadosamente e levar em 
conta as variáveis que se tem, sejam 
elas objetivas como mão de obra, cus-
tos, entre outras, ou as subjetivas, que 
são dadas por valores sociais, culturais 
e demais. 

Assim, nunca deve se deixar levar 
por modismos ou cópias de projetos já 
vistos. O profissional tem que apresen-
tar a melhor opção, de forma concreta, 
consistente e com fundamentos, po-
dendo assim comprovar ao seu cliente/ 
usuário de que esta será a melhor es-
colha entre todas as opções.

Será sempre mister que se te-
nha o conhecimento básico de como se 
comportam as estruturas, conciliando 
assim o sistema com os demais mate-
riais para alcançar os objetivos básicos 
de uma edificação: resistência, estética 
e durabilidade. E para tanto é preciso 
conhecer os esforços e carregamentos 
de cada estrutura.

O que se pode ver neste presente 
artigo foram as muitas vantagens que 
o aço pode trazer para uma edificação,
mesmo sendo ela comercial, industrial 
ou residencial. A crescente populariza-
ção do material que vem sendo empre-
gado cada vez mais e com grande di-
versidade. Os fundamentos ecológicos 
e sustentáveis que este material apre-
senta, grande resistência e esbelteza, 
além de benefícios de custo, rapidez de 
execução e muitos outros que aqui pu-
deram ser encontrados. 

É possível concluir que o aço não 
deve só ser usado como totalidade na 
concepção arquitetônica, mas também 
como parte, sendo aplicado em alguns 
itens da estrutura, muitas vezes faz-
se a obra quase que em sua totalidade 
com o concreto armado, mas em de-
terminado aspecto a estrutura metálica 
torna possível realizar determinado tipo 
de estrutura que com o concreto não se 
conseguiria de forma eficaz.

Mesmo com todas as boas qua-
lidades que o aço apresenta, salienta-
se também da necessidade do conhe-
cimento técnico e responsabilidade do 
profissional na hora da escolha do ma-
terial estrutural.

Com isso, esta apresentação não 
só deixa aos interessados uma insti-
gante vontade de buscar cada vez mais 
o conhecimento e a possível aplicação
deste material nos diversos sistemas 
estruturais como também manter vivo 
o constante anseio de aprimoramento
de recursos modernos e eficientes para 
a arquitetura. 
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Facilidade de acesso, alternativas de 
rota e meios de transporte para chegar 
a esse local, por exemplo, são fatores 
que influenciam na apropriação e uso 
desse espaço. De acordo com Vargas 
(2001) fatores como localização de de-
terminada atividade na cidade e sua 
permeabilidade enquanto acesso am-
plificam sua condição de espaço público 
e são fortemente determinados por sua 
arquitetura e inserção urbana. 

Dentro desse contexto, as áreas 
centrais dos municípios se destacam 
dentre muitas das características que 
possibilitam o acesso bem como sua 
permeabilidade com outras áreas da 
cidade. Como destaca Vargas e Cas-
tilho (2009), os centros se identificam 
por serem dinâmicos e multifuncionais, 
por isso, configuram-se como referen-
ciais simbólicos das cidades. Os auto-
res também evidenciam que os centros 
têm a sua centralidade fortalecida pela 
somatória de diversas instituições e 
atividades, sendo o seu significado ca-
paz de extrapolar os limites da própria 
cidade. 

1.5 O lazer como parte da 
requalifi ação do centro

No contexto do município de Bau-
ru, como já observado, o crescimento 
da cidade para áreas adjacentes a do 
centro, principalmente para região sul, 
alterou as características do fluxo de 
comércio-serviço bem como recriou o 
lazer noturno, processo esse que re-
sultou no abandono e deterioração da 
infraestrutura e paisagem urbana exis-
tente no centro e o aumento da insegu-
rança, principalmente no eixo do Calça-
dão da Batista. 

O entendimento dessa realidade 
desde então vem tentando ser tratada 
por políticas e pequenas ações que os 

órgãos municipais denominam como 
Revitalização da Área Central. No en-
tanto, como já colocado, as estratégias 
realizadas se basearam, essencialmen-
te, em trocas de mobiliário urbano e 
reforma de fachadas, as quais podem 
ser consideradas ineficientes, uma vez 
que muitos problemas ainda podem ser 
observados, tanto no que tange a infra-
estrutura urbana da área, como tam-
bém social e cultural. Naturalmente, 
tais intervenções não foram suficientes 
para solucionar, ou mesmo, minimizar 
os problemas de segurança e vazio po-
pulacional no período noturno. 

De maneira geral, os projetos de 
requalificação de áreas urbanas obso-
letas devem se caracterizam por uma 
somatória de intervenções pontuais 
que quando somadas e integradas con-
tribuam para a renovação e criação de 
novas possibilidades de uso ao local. 
No que se refere às questões de vitali-
dade e segurança no período noturno, 
estas recaem sobre a movimentação, 
a frequência e a permanência de indi-
víduos. Para tanto, o espaço deve con-
tribuir e oferecer estrutura para que a 
permanência das pessoas seja atraída 
por meio de experiências prazerosas. 

De acordo com Jacobs (2011), o 
requisito básico de vigilância de uma 
rua depende substancialmente do nú-
mero de estabelecimentos e outros 
locais públicos, isso principalmente no 
período noturno. A existência de tais 
estabelecimento impulsiona a circula-
ção de pessoas, principalmente quando 
estão associados ao lazer e a cultura, 
como no caso de restaurantes, cinema, 
bares, entre outros. 

A autora também exalta que o 
prazer de ver e vivenciar o “movimen-
to” é perceptível em qualquer socieda-
de, e por isso, deve ser absorvido pelas 
propostas de intervenção de requalifi-
cação. 
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Na década de 90, o fortalecimen-
to de outros polos residenciais e de 
comércio-serviço para outras áreas do 
município começou a atrair os investi-
mentos de lazer e cultura, alterando a 
vida noturna da cidade. O processo já 
acontecia desde o início da década de 
70 com o prolongamento da Avenida 
Nações Unidas que até então se consti-
tuía em poucas quadras. Alguns bares, 
casas noturnas e restaurantes acaba-
ram por ceder ao novo desenho urbano 
e instalaram-se nesses pontos, outros, 
contudo, não sobreviveram a concor-
rência e à perda de usuários, fechando 
suas portas. Como exemplo, pode-se 
citar o restaurante da Lalai, que veio a 
se instalar na Avenida Nações Unidas e 
o Skinão, que se estabeleceu nos Altos
da Cidade. 

Muitas casas noturnas e bares su-
biram para a zona sul ou se instalaram 
em áreas adjacentes ao Vitória Régia 
localizado na Avenida Nações Unidas. 
Esse processo percorreu pelos anos 
2000, configurando até os dias atuais. 
No contexto do Calçadão da Batista, a 
perda dos recintos de lazer corroborou 
com a evasão de usuário no período 
noturno, intensificando ainda mais as 
patologias decorrentes da negligencia 
com a infraestrutura bem como a inse-
gurança da área. 

1.4 Lazer noturno e a cidade: 
embasamentos para propostas 
projetuais

De acordo com Magnani (2005), o 
lazer noturno tornou-se, à margem da 
evolução das cidades, produto da lógica 
da industrial cultural e comercial base-
ada no consumo. Elos de sociabilidade, 
encontros e desencontros, e demais 
práticas sociais passaram, dessa ma-

neira, a exigir espaços que pudessem 
contribuir para tais atividades. Assim, 
o relacionamento dos sujeitos com a ci-
dade reflete sobre a constituição física 
do espaço urbano, uma vez que esse 
interfere na experiência, satisfação e 
na preferência dos usuários (Reckzie-
gel, 2009). 

É importante perceber que o espaço 
possui qualidades físicas que convi-
vem com atributos sociais, e o resul-
tado dessa interação não é um fenô-
meno estático, pois se encontra em 
permanente transformação devido a 
sua natureza social. Espaços e edifi-
cações projetados inicialmente para 
uma determinada atividade podem 
sofrer alterações ou adaptações ao 
longo do tempo e receberam novos 
usos. Verifica-se então uma mudan-
ça de natureza social que influencia 
diretamente na percepção do usuá-
rio sobre o espaço. Tanto de maneira 
simbólica quanto formal (Reckziegel, 
2009). 

Os aspectos físicos do ambiente 
bem como sua estrutura espacial po-
dem influenciar as atividades de diver-
sas maneiras, podendo afetar a forma 
como os espaços são socialmente de-
finidos e utilizados (Gehl, 2013).  De 
acordo com Reckziegel (2009), as ca-
racterísticas configuracionais e formais 
do espaço urbano que podem influen-
ciar na satisfação e preferência por um 
determinado local pelo usuário englo-
ba atributos tais como: acessibilidade, 
aglomeração de atividades, percepção 
de segurança no uso e a própria apro-
priação dos espaços, qualidade visual, 
organização e manipulação do espaço, 
entre outros. 

Nesse sentido, a definição do lo-
cal de instalação de determinado esta-
belecimento destinado ao lazer noturno 
reflete diretamente sobre a percepção 
do usuário e sua preferência de uso. 
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